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O
-Coronel D. Pedro Garci-z Navarro , Cornmandanre interino da linha de Al-
gas, dirigio Junta Supcor de Arago em data de i i do corrente hum Of-

ficio, cujo exracro :1e o- següinte-
• -8 dpcQrrente os inimigos ,- que es em Calanda, se pozerÓ em mar-

cha p.ra - --as viinhànças de Vaidcrrol'les , sem dóvida com o m de íntectar, o
trigo, que juYava nos póvos de Aragão o Córonel 1). 4nbrosio T7ilIaba ,'Z.çrrrnan-
dante das partidas avançadas. Ao mesmo tempo soue ue a tropas F,avceizs de 41-
câniz se chavãoriá ftesncdui ,e que havio diegadi . Mmdfa as que cobrio 4$m
pc, e persuad4o que o seà projecto era atacar-me por, íquelle	 me dirigi t ei- -
te,	 do .o Commndante e Horta no

	

prevenin	 ue devia fazet, se se adassa'&--	
•	 •J	 .-	 •	 -	 -	 .	 -•- - -visao que oeaçav. Com efleito os movirnento da duas.refendas dwlsonaG

deiáráo dúviç d , que o ataque verdadeiro era a Horta ; e as&im depois de assar
25 ,ordns ân,véàqntes	 Coronel D. os Oitega , 'Com.mandânte o dito

r
onto e ao Coronel Viliaba ás 2 damanhâ de io me puz em inrch- tomos
ataflões primeiro de

	

'.tira ao e 2roca para o Ccli de Engriio , onde deváo reu-11
nir-se todas	 tropas, e fazer-se a verdadeira defçnsa. - EnrteL'anto o Cor6ne1 í!-
lab4 disputøu rns inimigos o passo do rio Algas, repriiio o seu orgulhó mais de.:
z horas e causou-lhe notavel perda, até que, reunidq ccmo batalhões -aeS'ara-
goa, segundo de Aragio, e Pa(afoz, tomou postçao ra ontana de Sant An-
tonio, e pois de huma vigorosa defensa se reri&âo ccni a maior õrdem cegan-.

ne' rnon, nt b fiz. avançar imediatamenr os Corposdo- eu	 te 	 que 1evva, os -qias,
passando com a maiorrêsotuáo O riQ c*ni gàela cintuf a , acornettêrão Os LnL-
migos comat4nireji4ez e çorlMancra; qu os pozero em vergonhost fuga.;ë'is per-
se;uíráo até as akuras rn-iis ee idas, aonde sem dúvida se tâo abaiarçado s mi-
»has tropas, arrebatadas dekseu ai-dor e brio , se o seu pequeno rnuÍeTo, e o peri-
go de— ser envolvido pelbs flatQs no ,Ne tiveem obrigado a contë-las. Igual itq4e,
e cm o mesni valor fez o batalhó de Caçadores JePalafr.. e o-segundq4eAra- -

- gco pelo flanco es9uerdo, no deica10 sabir os. iniitigos dos"pcnhacos onde se ti-
nháo couradà; ate que reforçados pàla divisao do Ge ralJl1us,iier inçcnrrâo pene-
,trai: pelo meuflanco direito com htíma cohimna de 8co 1cmens, .arcandr ào mes
mo tempo com 2400 mais , pelo centro e flanco esquerdo con á gritaTi é.;ctan-
cua que costumão, vociferando jí Victoria ; porém bem depressae vÍrO confiind-
dos, quando ahindo-1he ao encontro oUatlho de Saragoça, ís orldens de .0. 7ø-



sé Ortega, seu Commandnre, e fazendo-lhes hum fogo vivissimo introduzio riaquel-
las falanges altivas o terror, a desorJni , e a niortanda'.k. Reirçdos os innugos
repetem o seu ataque; mas auxiliado rambcm com a1,umas partis de outros Cor-
pos de Saragoja consegue rechaça-hts, e escarmenta-los de tal fl10c30, que os deixou
impossibilitados dê seguir a retirada , que dc^úriiijíie,í para as posições vantajosas de
Prat de Gon:e , vendo fatiad& a tropa por num combate de 1  horas e , contra
forças triplicadas , e para evitar o ris-- de ser involvido dnotte.	 o dia 1!
tendo eu . nricia de que se dirigiáo as colum	 esnas Francas pelo caminho de Bot,
emprehendi ani.inha marcha com passo acelerado ror montanhas e desfiladeiros; mm-
deireforça r as guerrilhas, prevenindo- que adiantassem os seus fog

s	
os, e aprse'i-

rei duliih nas	 o cerramenre	 u
11

de ataque ao inimigo , o qual , julgando	 que ecvo
as por outras , se retirou precipitadamente CiO caminho de Gasras ,sustehtad

rrando-slhes os desejos de saquear e destruir os póvos de Gandesa e í'iI!a!l'a , co-
mo o tijhão feo com os de.. J3ot e Horta, onde depois de comerterem as maiores
crueldade., chegou a sua barbaridade ao extremo de profanar, e arroar pelas ruas as
sagradas f6rmas com irriso abominavel. A sua retaguarda tomou posição nas pri-
meiras alturas da Cordilheira de Bot ; e tendo passado o rio todas as guerrilhas , e
perseguido os inimigos na sua retirada, sustentadas pelos batalhões, primeiro de ,Jra-
go e Daroca, ás ordens de seus Chfes D. josc Logirda, e D. Manoel Garbon,
aqueile os atacou pelo flanco direito, desilojou-os com a maior ignominia, e os obri-
got.á recuar até o mais alto das montanhas. Ali foi incornmodada toda a noite a sua
divísâo por nossas guerrilhas, e perseguida depois com tal furia , que por fim teve
de repassar o rio 4igas com muita precipitação e perda consideravel, e coberta de
confusão por-Se vêr batida por hum pequeno número de tropas , que olhava ant es
com de5prçzo. A nossa perda he de pouca entidade. (Seguir-se o elogio dos Cbé-
fes, eda Tropa, ele.,,

or noncias posteriores se soube que a nossa perda consiste em 44 morros , e
V feridos; e :que a do inimigô excede 400 homens entre mortos , feridos, e pri.

:SiOIlekOS. E bem ersi.iadida a Junta de Arago deque estas victorias influem ran-
denetite na sorte Íeli da Naçao, as publica corno exemplos que abrem o caminho
da gloria ; e reprehende a inacção dos cobardes esta - digna memoria do valor de

in

nossos 'batalhoes 1) como signal, que nos assegura a dita de conservar sempre o glo-
rioso nome de Hespanhoes.

Lisboa 4 de Maio.
Escrevem de Trás-os-Montes em data de 22 de Abril que a Praça de Astorga

cc:itmúa a defender-se : no dia 19 passárão pela Baubesa 13 peças: de 24, e as
mais de 16 e 12 , acompanhadas por ; homens de Infantera e CavJleria. - O
General Nfahy está ainda em Vi/la-franca; e tambem ha junto a Boniboi hum cor-
po de .z Hespanhoes. Falia-se que Ncy sahio no dia - .9 de Salarnanra ; mas
na margem esquerda do Douro continflão a apparecer partidas inimigas. - Nesta
semana passarão mais a; desertores , dos quaes 14 viero armados ; á manhã par-
tem daqui todos para Pizeu.

Escrevem de Almeida em z8 de Abril que os Francezcs fazem movimentos ha
dias; inda no se sabe bem , se intentáo atacar ciiidad-Rodrigo , ou passar á Es-
tremadura; hum Corpo de cousa de homens está jun.o ao Porto de Perales.
Ajtrntao viveres em Taman'res, que fica cinco legoas de C.dad-Rodrigo : inda se
ignora qual he o número total das suas tropas nestas visinhanças ; pois tambem tem

chmarado algumas outras por difr'erentes pontos. - Segundo as cartas do Algarve,
Passarão -para fora do Estreito duas fragatas Argelinas , dois chavecos, e duas em-
arcaçoes menores.

Londres 7 de Maio. (Times,)
Das Folhas de Paris até z9 de Abril vamos que se formou huma conjuração



para libertar FCtfliflUk VI!. do CarelTo de T'alancaj , a qiai frustou a inimedara
der-ncii do pric 1 aente. O p1. no , t (de senv olvimento ttr:buc-e ao Governo
Briraiiiiico. Hum.t pessoa camtda Caí - Los LeorcId,P, Barão, de Kolti , de idade de
2 an-o., rL Lturll d Ir landa , chega de Fran,a a Inç!aiera : obrem introduzir-se

com o Di, ,ne de Kct , e propoem a S. A. R. I4urn piano para hbertar Fcrnando
VII. Oie o participa a S. M. Br,tan,ica , iue , se;undu se prcsum , o
pro'a , porque Lc LLpOLS adoptado , e nunejdo peo Secrez.rio da Repartição dos;
Nogocios Esrangcii'us. O SuppoSto Barão I;laz1/c , tendo cbudo 8ã livras cm di-
nheiro , além de diamantes ate hum valor consderavcl , e var;cs documenros, e pas-
sapcitcs necssarjos pala authentier sua miss.o , e segurar o bom Cx;to delta , cies–
Pedo-se de S. Ni. 1ritariica a 24 de janeiro , e parte a zó para PIyn:c/.i com o
Captáo de Mar e Guerra oc;bnri , que ia a conmandar huma pequena diváo 1 e
obedecer ás ordens de Ko!li. Este desembarca em Qzibcron em a noite de	 de ?vlar-
ço , vai a Paris, dispõe de alguns dos seus diamantes , compra huma parelha de ca-
vailos , e por um entra cm Paancay. Fingindo-se bof.irirtheiro, introdu7-se no Cas-
teflo, e faz sons propostas a hum M. Anczaga, Mordomo de Fernando VIJ. Airi-
da as palavr.^Sr não estão fra da sua boca , quando he denunciado  no Carcereiro,
ou Governador do Casrelk , que , immediatanente se assc'ur da sua pessoa , e o
manda com hum Menaeiro especial a , .Fc*cbe por quem he rernertido para o Cas-
teflo de Fincennes.
• He impossivel dar grão algum de cedíto áqueila parte desta re1ao, que diz res-
peito ao nosso Governo, a não attrbujrmos ao Fidako, que tá a -testa,;,dos Nçgo-
ciàs Fsrrangeiros a mais enorme d:scrção. Nâo se'podia formar, e menos fomen-
tar huma proposta desta natureza sem angnieruar grandmente .0 perigo. em que es-
tá em todas as horas o Real Prisioneiro, que se intentava libertar. 	 omtudo no

postahe impossiel que huma tal pro	 fosse feira ao nosso, Govçrno	 ran-por algum F
CCz Ou qualquer emissario esrangeiiQ ; mas apenas podemos: crer que fosse ráo 1-
eil mente adoptada; e muito 

1
menosque huma pessea daqiaella ralé obtivesse açcesso

a -. ri. Suomos pornttao, que
-ue o principi objecto da trama foi vericarem s

Fraccs a fidelidade das pessoas de quem o Rei Fernando está ecercado , as ds.
posiçóes daquelle infeliz Pritcipe para se aproveitar dc qualquer occaslão , ou fa-
cilidade, qué se offereça para se escapar

Eis-qui o unico artigo das Folhas FrancirzÁs cujo contendo no fosse anteci-
pado pelas Hollandeas que já tinhamos

T/jcnna 15 de Abril.
Vai a fornar-e hum .cordão ao longo das nossas fronteiras para a banda da

Tsirquia porrn as circumstancias he que hão de decidir se acaso deveremos tomar
huma parte mais activa nesta guerra de postos. - As ultimas noticias da. &r'ta
no sáo muito sarisfacrorias.4

arãe,
ogressos da discor&a catre os Chéfes todos os

dias se rornão mais visiveis. AI1, que alguns dellt tem obrado de concerto
com os Turcos para ornr vez reduzir a Servia ao jugo da Porta. As mesmas noti-
cias fal[o de prisóes importantes, que tem havido na Sc i ia de pessoas -, que até-
qui gosavão grande consideço. CQntinúa a ser mui frequente a passagem dos Cor-
reios entre Vunna, e Paris	 •

•.,	 —	 -

Rum artigo do a , eniona sobre authoridade de notic4s reCentes, vindas
de Jnspruc1; que 6 Batalhôés de tropas Francezas (ráo mandados entrar no Tyrol
Meridional e que tiverão contra-ordem ; Regimentos que marcEavão para Hespa-
nba. Tambem de M,aiicb se matidárão para ali z Regimenws Lavaros de Infante-
ria, e hum de Cavalieria , a um de reforçar o Exersio do General wredc caquel-
le paiz.



os Ruo; achro necessirio estacionar hum, Corpo de 1ç	 homens naqii&!a

parte da Ga!!itia ,	 que receiceincnrc lhes Ibi	 ccdLda.	 O.i lbican '-s desde	 o princi

pio cem sido avessos ao dâniinio	 dos seus novos sn'iorcs, e o su descontentaiieri-
cem	 ido crescendo	 por dausa	 das -medidas	 aibtrarias , e irnpoliicJs do Governo
Russo.

C'ontinuaí	 do :Mappa de expc raio no Porto de Liverpool para
O L'izi1	 no	 .4;no de 1809.

-	 ----
Genebra, O,	 113 Panno de Linho , P. 919 Folha de lata, Q. 	 i

- Louca de barro, C.. izi IDo, J.	 5670 Arcos de ferro, Q.	 4
383zo Sal, Bx.	 U04o 13czerios, Q.	 4

• teças,, ph	 1539Vidro, Q.	 172 Panelias de ferro, Q 6o
%Lgodáo, P	 471zMeias, D.	 277 Saritina , P.	 257
Lnços.de Alg. ,D.	 .919 cobre, folhas, Q	 zo I'arinha, Q	 411

}errG..fundido, Q.	 77 Dito JavradQ, Q	 zo

1 
Dito em barra , T. 	 16	 *	 Continuar-se-ha.
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	 AkGazeta Orjinaria de Sabbado proximo , n. 7o, conterá duas folhas, e poc
isso -o.seu preço he de i6o reis.

" .7ri rt'iaylor « C moradores na rua dos Pescadores, rL i  , desejão saber a
• peçsáa- tie . comprouj ou onde se achâo os Pannos das côres , e ntimeros abaixo

flcadós., que faro despachados no da 17 dc Fevereiro do anno proximo pas-
íí A4f*ndega, desta Cidade por Guilherme Eerley, e prometrem a quem o des-

..	 !fr' bõas 'a1aras.
,	 í 7Q, 26, cr preca.	 (69,	 côr r3xa

6, 6rô, - escura.	 1 70 , 20, - preta.
,8,— azul .ferrete.	 N. < 23 , 5 8 5 , - mescla.•	

6, 943 , —
e

scarlate.	 .S.	 f 70 , 194, — ferrete.
l 08-540 , --'vçrd gtrafa.	 21 ,401 , — devinhd.

De asa..de. Francisco : ttse Pereira das Neves com negocio na rua de S. Pe-
dro, n. 7., ..çm dias dse mez faltou hum maço de créditos, e varos papeis de va-
lor : ,quéin sàuberdelles lho farscienr, ou Frios levará, que receberá alviç4ras , e
náo ae lhe .idagarí quem . os tirou.

Quem quizer arrendar o O1icio de Escrivão da Vil!a do Principe , Comarca.
do Sero Frio., dirija-se ao. seu prgprieta rio Vicente iintonio d' Azev do na rua da
Mizericordia., fl.14.

O . Escivío aos Orfáos da ViDa dp Principe, de que he proprierario Ai;onio
oo Martíns, ass iste. junto ao pas34j, do Paço na -propriedade n, i.

Guilherme March	 C. na4AIfandega, n. 3, tem para vender tintas pre-
• paradas das cres seguintes : preta aríarella, brarca, encarnada, e rôxa.

Peladntinistração geral do ÈoÍrelô Maritimo desta Côrte se faz pAhico, que
a 30 -do presente mez sahiró asPara Santa Cathari.na a
Sumaca .Monserrate, Mestre 7oé de Oliveira Ma yéo B: ntim U!yscs, Mes-
tre Henrique de Almeida Cbst4: para Aigo!a a Cur. 	 'iqi,n Augusto, Mes-
tre Adriano Porte!y : para oio Grande às Bergantins , B j ioõ, Mestre Manoel
Gonçalves da S'ilV4 :peixoto : o cairnbo , Mestre candido Rodrigues Ferreira, e o
S. Francisco dcPai!a, Mestre Antonio Rodrigues. As cartas serão lançadas no Cor-
reio até ás 4 has da tard dos dias ançecedentes.

RIO ui3A1E IRO n IMPRESSXO REGIA.


